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1. Introdução

A atividade foi desenvolvida na turma 51; 5ª série (6º ano) na Escola Lília Neves, no município de Rio Grande. O relato está inserido no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência- PIBID. Desenvolvemos com a turma um jogo que envolvia radiciação e potenciação. 
2. Metodologia

Apresentamos o jogo da memória para a classe e nos organizamos da seguinte forma: dividimos a turma em quatro grupos e cada pibidiana ficou responsável por monitorar uma equipe. A atividade foi desenvolvida em três fases: potenciação, radiciação e potenciação e radiciação; sendo que os algoritmos tinham que ser feitos mentalmente. 
 No final de cada “partida” os alunos anotavam quantos pares cada indivíduo tinha acertado, tornando o jogo mais emocionante. Ao término da atividade foram distribuídos pirulitos e bombons a todos os participantes, independente de acertos no jogo. Também foi pedido aos alunos que descrevessem através de um texto, com no mínimo seis linhas, o que aprenderam ou o que foi relevante para eles durante a oficina, compartilhando assim, com  Moysés (2007) que defende a ideia que:

Ao pedir que o aluno explique, o professor pode detectar se está havendo, no plano intrapsicológico, uma reestruturação das relações que ocorreram no âmbito interpsicológico. Para isso é necessário que esse aluno consiga expor com suas próprias palavras o assunto tratado, deixando perceber possíveis relações com outros temas; que exemplifique com dados tirados do seu cotidiano; que faça generalizações etc (MOYSÉS, 2007, p. 38).

 Os textos foram muito interessantes e alguns trechos nos chamaram a atenção devido à opinião e à sinceridade de quem os escreveu. Um menino, por exemplo, comentou que gostou muito de ter participado da oficina e que, este tipo de atividade faz com que as aulas fiquem menos cansativas, e completa: “ é bom de vez em quando um jogo ou uma brincadeira porque só aula é um nojo não é?”. Outro relata que tinha dificuldades com os conteúdos e que mesmo assim gostou dos jogos e aprendeu com os colegas. E uma menina disse que foi divertido aprender Matemática brincando.  
3. Resultados e discussão


Os alunos se divertiram muito com a atividade, nos textos escritos por eles podemos observar que mesmo quem não gostava ou tinha dificuldades em entender o conteúdo gostou da oficina. Além de que, trabalhos como esse, promovem a integração entre os envolvidos na ação, ajudando a desenvolver o raciocínio e a lógica. Os parâmetros curriculares nacionais (1998), afirmam que atividades e jogos educativos permitem aos professores analisar e avaliar aspectos tais como: a compreensão, facilidades, dificuldades, possibilidade de descrição, estratégias usadas pelos alunos, entre outros. Ninguém estava preocupado com a premiação, pois além de termos dito que os ganhadores não seriam recompensados eles se divertiram e gostaram da atividade. 
4. Considerações Finais ou Conclusão

No início, tivemos receio de lançar uma competitividade na turma e a intenção não era essa e sim reforçar os conteúdos de forma descontraída. Porém, nos surpreendemos, pois ao invés de competição os alunos se uniram e cooperaram uns com os outros. A troca de experiências é algo magnífico, pois aprendemos muito com os estudantes. 
Atividades diferenciadas são muito importantes para todos os envolvidos, pois são uma forma de se atualizar e proporcionar um aprendizado atrativo para os alunos. 
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